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A terceirização e 
o trabalho precário 
na indústria:
percepção de mulheres 
e homens terceirizados

O artigo faz parte de um projeto mais amplo 

da INDUSTRIALL que envolve diferentes 

países “ Projeto de combate ao Trabalho 

precário”, iniciado em 2015, cujo objetivo é 

identificar a presença de trabalho precário e desenvolver 

estratégias sindicais de enfrentamento a essa forma de 

contratação. No Brasil analisou-se a terceirização como 

umas das expressões do trabalho precário. A pesquisa 

procurou medir os impactos da terceirização sobre 

mulheres e homens em todas as suas dimensões muitas 

vezes negligenciadas pelos estudos sobre terceirização, 

envolvendo as seguintes dimensões: nas relações de 

trabalho, na vida pessoal, na família e na comunidade. 

Foram entrevistados 17 trabalhadores e trabalhadoras 

de diversos segmentos da indústria. As entrevistas e 

a redação final estiveram sob a responsabilidade de 

Marilane Oliveira Teixeira e Jose Dari Krein, economistas 

e pesquisadores do CESIT – Centro de Estudos Sindicais 

e Economia do Trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

Nessas duas últimas décadas, o Brasil avançou em con-
quistas econômicas e sociais importantes que promove-
ram maior inclusão social, contribuíram para a redução da 
pobreza e da desigualdade e ampliaram o emprego, a for-
malização e os rendimentos do trabalho, transformando-
-se em uma sociedade mais inclusiva e menos desigual.

Entretanto, essa luta por transformar a situação de de-
sigualdade ainda não está concluída. Embora se tenha 
formalizado mais de 20 milhões de postos de trabalho 
e retirado da condição de miséria milhões de brasileiros 
e brasileiras, ainda convivemos com elevado número de 
pessoas trabalhando na informalidade, por conta própria 
e em condições de precariedade, sem acesso a direitos, 
a proteção social, a saúde e segurança no trabalho e a 
negociação coletiva. Esse quadro se agravou a partir de 
2015, movido pela crise política e econômica e, mais 
recentemente, pela retomada de uma agenda de caráter 
neoliberal cujo centro é a flexibilização das relações de 
trabalho. 

Por outro lado, com a mundialização do capital, e como 
expressão do capitalismo contemporâneo, as cadeias de 
valor e as redes mundiais de produção de bens e servi-
ços redefiniram completamente a composição da força 
de trabalho e a relação de trabalho em todo o mundo, 
por meio de vantagens comparativas artificiais espúrias 
cujo propósito é flexibilizar ou reduzir direitos.

Submetendo as economias locais aos padrões impos-
tos internacionalmente, dessa forma, as empresas se 
instalam em diferentes partes do mundo em busca de 
vantagens que cada região possa oferecer. Seu principal 

objetivo é reduzir custos, por meio do rebaixamento dos 
salários e das condições de trabalho. Negam à classe 
trabalhadora o acesso à proteção social e a uma con-
dição de trabalho e de vida dignos. E, para enfrentarem 
a resistência dos sindicatos e de seus representados, 
recorrem a novas formas de contratação. 

Dessa forma, a terceirização, como expressão desse 
processo mais amplo de desregulamentação de direi-
tos, se tornou prática recorrente, inclusive em ativida-
des permanentemente necessárias às empresas. Essa 
modalidade de contratação se ampliou muito no Bra-
sil desde os anos de 1990, quando foram introduzidas 
medidas liberalizantes que estimularam as empresas a 
adotá-la, propagandeada como forma de ampliar a sua 
eficiência e gerar empregos. Na realidade não serviu 
para nenhum destes propósitos, porque a sua motiva-
ção é reduzir custos, por meio do rebaixamento salarial, 
das jornadas de trabalho excessivas e de insegurança 
geradas pela ausência de proteção e condições de tra-
balho adequadas.

Nesse sentido, as prestadoras de serviços assumem 
diferentes formas, tornando-se difícil identificá-las. São 
muitas vezes, de fato, agências de intermediação de 
mão de obra que agem como prestadoras de serviços 
em áreas ligadas à produção. 

As prestadoras de serviços estão no centro das redes 
de contratação, por exemplo, do setor de confecções, 
em que a empresa principal, normalmente uma grande 
varejista, contrata pequenas oficinas que, por sua vez, 
contratam uma rede de fornecedoras subcontratadas, 
chegando até o trabalho em domicílio, que emprega no 
Brasil mais de 1,5 milhão de mulheres. Trata-se de um 
trabalho terceirizado que se esconde sob o manto da 
informalidade. Essas trabalhadoras não têm acesso a 
nenhum direito, são expostas a jornadas de 14-16 horas 
diárias, recebem em torno de 0,30 centavos por peça 
de roupa, não contam com nenhum tipo de proteção 
social e não estão representadas sindicalmente. Na ci-
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dade de São Paulo, são os bolivianos, os peruanos, os 
paraguaios; mulheres e homens que, em situação de 
maior vulnerabilidade, se encontram nessas formas de 
contratação.

A contratação de empresas prestadoras de serviços na 
indústria em áreas de manutenção, apoio e produção 
é bastante frequente e onde temos maior dificuldade 
de detectar a sua natureza porque, na maior parte das 
vezes, os trabalhadores mantêm relações de trabalho 
com a tomadora de serviços idênticas às do contratado 
diretamente, sem, contudo, ter acesso ao mesmo salário 
e aos mesmos benefícios. Além disso, não conhecem o 
sindicato que os representa e, portanto, tornam-se mais 
vulneráveis a ações e pressões da prestadora e da to-
madora de serviços.

No Brasil não há dados seguros sobre a extensão e mag-
nitude da terceirização, mas se estima chegar a 12-13 
milhões de trabalhadores e trabalhadoras, número que 
representa em torno de 25-30% do trabalho formal no 
país, segundo dados do Dieese. A indústria é o segmen-
to em que mais cresceu essa forma de contratação e se 
organiza através das agências de intermediação de mão 
de obra, prestadoras de serviços em praticamente todas 
as áreas – embora a jurisprudência tenha definido que a 
terceirização em atividade-fim ou principal da empresa 
está proibida –, pessoas jurídicas (PJ´s), cooperativas, 
fundações, entre outras. A exposição a riscos e aciden-
tes de trabalho é permanente e a empresa que contrata 
os serviços não se responsabiliza por danos causados 
ao trabalhador no exercício de sua atividade laboral.

O mercado de trabalho brasileiro apresenta algumas 
especificidades que devem ser analisadas em relação 
à utilização dos próprios conceitos de precarização 
e precariedade. Por um lado, o mercado de trabalho, 
historicamente, é caracterizado por alta informalidade, 
baixos salários, alta rotatividade, desigual distribuição 
de renda do trabalho e péssimas condições de trabalho. 
Ou seja, a situação de precariedade é um compo-

nente característico do mercado de trabalho no Brasil; 
situação que vinha em uma trajetória de recuperação, 
interrompendo-se nestes dois últimos anos. Já o con-
ceito de precarização expressa o processo de piora 
das condições de inserção no trabalho e diminuição da 
proteção dos assalariados, em decorrência das carac-
terísticas do capitalismo contemporâneo, que são des-
favoráveis ao trabalhador e às possibilidades de ação e 
organização coletiva. A distinção se faz necessária, pois 
a pesquisa que analisamos aqui mostra que a atuação 
dos sindicatos tem possibilitado reverter várias dessas 
situações de precarização, garantindo salários, benefí-
cios e o direito de se organizarem sindicalmente.

O avanço da terceirização no Brasil ensejou uma di-
versidade de iniciativas, sejam elas acadêmicas ou de 
entidades do direito do trabalho, centrais sindicais e 
pesquisadores, com o objetivo de medir o impacto da 
terceirização nas relações de trabalho. Entretanto, os 
estudos e pesquisas têm se concentrado basicamen-
te nas condições de trabalho, negligenciando aspectos 
importantes do seu impacto sobre os trabalhadores e 
trabalhadoras, como a perspectiva de vida pessoal e 
profissional das pessoas que estão inseridas no mer-
cado de trabalho na condição de terceirizado, de que 
forma essa condição de contratação determina suas es-
colhas de vida e como afeta o seu cotidiano e o entorno 
em que vivem. 

A seguir apresentaremos o resultado de entrevistas 
realizadas com homens e mulheres em vários segmen-
tos da indústria e sua percepção sobre essa forma de 
contratação. A pesquisa entrevistou 17 trabalhadores 
e trabalhadoras de diversos segmentos da indústria.1 
No texto, buscaremos dar voz a esses trabalhadores 
destacando, por suas falas, aspectos que caracterizam 
as condições de terceirizados e sua percepção sobre o 
cotidiano das relações de trabalho e os impactos sobre 
sua vida. 

1.  Por solicitação dos entrevistados seus nomes não serão citados. 
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SETOR QUÍMICO
EMPRESA QUÍMICA 
MULTINACIONAL 

 CARACTERIZAÇÃO 
Foram realizadas entrevistas com três trabalhadores 
de empresas terceirizadas que prestam serviços para 
uma importante indústria química multinacional. Os três 
são profissionais qualificados (eletricista, mecânico de 
manutenção e supervisor de lubrificação). O trabalho é 
exercido dentro da empresa principal. Os entrevistados 
estão trabalhando há 8, 11 e 9 anos respectivamente, 
mas nem sempre na mesma prestadora de serviços. 
Dois trocaram de prestadora em suas trajetórias pro-
fissionais.

Suas falas reafirmam as situações típicas de uma ter-
ceirização, em que há evidentes diferenças de remu-
neração. Um dos entrevistados afirmou que ganha a 
metade de um profissional da empresa principal para 
exercer a mesma função. Os benefícios são menores ou 
inexistentes, entre os quais se destacam: o terceirizado 
não tem acesso ao transporte organizado pela empresa; 
o plano de saúde é muito inferior e não contempla os 
membros da família; e não recebe insalubridade mes-
mo se tratando de local insalubre. Os únicos aspectos 
positivos destacados foram que a jornada de trabalho é 
igual à dos efetivos e podem frequentar o mesmo refei-
tório dos trabalhadores da empresa principal. Ou seja, 
todos ressaltaram que têm menos direitos do que os 
trabalhadores contratados diretamente pela empresa 
principal e que o único aspecto que os aproxima dos 
efetivos é o uso do refeitório.

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL 			 
 A SITUAÇÃO DE DISCRIMINAÇÃO
Todos indicaram que há uma nítida diferenciação entre 
os terceirizados e os diretamente contratados. Na expres-
são dos entrevistados “os terceirizados não são valoriza-
dos”, pois a sua posição sempre é considerada inferior 
na empresa: “Os empregados da principal não passam 
informação e até boicotam o nosso trabalho”. 

A sensação de discriminação no local de trabalho apa-
rece de forma bastante nítida em todas as falas como, 
por exemplo, “o terceirizado sempre é mais visado, é vis-
to com um olhar de desdém”. Em algumas situações a 
discriminação se apresenta de forma bastante explícita 
não somente na atividade profissional, mas também na 
proibição de visitar certos lugares no interior da empresa 
ou de frequentar o clube de lazer, cujo acesso é livre para 
os empregados da principal. 

 IMPACTOS NA VIDA PESSOAL E FAMILIAR
O ambiente no interior da fábrica é de tensão. Segundo um 
dos entrevistados, “a gente fica brigando o dia todo para 
ser respeitado e nossa opinião ser considerada”. Um dos 
entrevistados afirmou que, durante um tempo, transportou 
essa tensão diária para a sua vida fora de empresa, espe-
cialmente na família: “O nervosismo da fábrica, levava para 
casa”. Com o tempo, afirmou outro trabalhador, “a gente 
aprendeu a deixar os problemas dentro da fábrica e não 
envolver a esposa e filhos com eles”. Um terceiro entre-
vistado não reconhece que haja impactos na vida familiar. 

Um dos impactos mais expressivos foi relatado por um 
dos entrevistados quando explicou que sua estratégia 
para lidar com a situação de inferioridade era melhorar 
sua condição profissional. A sua primeira pretensão foi 
tornar-se um trabalhador da empresa principal, mas viu 
que não tinha muita oportunidade para concorrer a uma 
vaga, pois se sentia menos qualificado. Então, resolveu 
concluir o ensino médio e depois realizar um curso pro-
fissionalizante técnico, que está cursando no momento. 
Isso lhe trouxe um problema adicional: como combinar 
trabalho com estudo e vida familiar (tem 2 filhas)? Se-

Texto.indd   6 23/09/16   15:49



PERCEPÇÃO DE MULHERES E HOMENS TERCEIRIZADOS

7

gundo ele, isso se tornou pesado, por duas razões: 1) o 
tempo ficou mais escasso para convivência com a família 
e para o descanso: “Muitas noites consigo dormir só 2 a 
3 horas”; 2) a renda gasta com os estudos forçou a uma 
restrição orçamentária, reduzindo as possibilidades de 
proporcionar melhor condição de vida à família, além de 
causar tensões2. Ou seja, esse trabalhador incorporou a 
visão de que o problema era ele, pois não tinha qualifica-
ção e estudo para conseguir uma posição melhor na em-
presa. No momento ainda não concluiu o curso técnico. 

Depois de 11 anos na empresa, conseguiu uma ocupa-
ção melhor em outra terceirizada, mas o salário conti-
nua muito baixo. A sua sensação é de frustração, pois 
não consegue um emprego melhor, apesar do estudo. 
Sua estratégia permanece sendo continuar estudando. 
Pretende concluir o curso técnico e depois seguir no en-
sino superior, na perspectiva de se “colocar melhor no 
mercado de trabalho”, possivelmente fora da atual em-
presa. Considera que essa situação interfere fortemente 
na vida familiar e pessoal. A responsabilidade de buscar 
algo melhor se intensificou quando a esposa engravidou 
e a preocupação de sustentar a família deixou-o ain-
da mais estressado e tenso. Mas, apesar de sentir uma 
pressão maior, avalia que conseguiu, até o momento, 
administrar a situação para não “estourar” nem na famí-
lia e nem no trabalho.

Dois dos entrevistados afirmam que se sentem angustia-
dos em função da instabilidade a que estão submetidos. 
Sentem-se fortemente pressionados por serem terceiriza-
dos. Os mesmos declaram de forma explícita que a con-
dição de terceirizados trouxe constrangimentos públicos, 
tais como o de ter crédito negado em casa de comércio 
por ter contrato mais inseguro e, principalmente, pelo sa-
lário ser menor. Entre os três entrevistados, dois relatam 
a enorme dificuldade com a compra da casa própria. Um 
deles construiu uma casa simples de três cômodos no ter-
reno de seus pais. O outro foi morar em um bairro muito 
distante da empresa, por ser mais barato.

2. O seu salário é de R$ 1.602,00. O gasto adicional é de R$ 500,00. Ou seja, 
um terço da renda.

Um dos entrevistados conta que há uma corrente de so-
lidariedade entre os seus colegas terceirizados, que os 
leva a realizar atividades de lazer conjuntas. No trabalho 
também há apoio e convivência coletiva para tornar a 
vida menos desgastante.

 JORNADA DE TRABALHO
Dois dos três entrevistados trabalham em uma jornada 
regular (de segunda a sexta) e o terceiro trabalha em tur-
no, inclusive no sábado. Mas a situação dos três é um 
pouco diferente, e a vivenciam de forma distinta. 

Um argumenta que a jornada irregular lhe traz muitas 
limitações e problemas: limita a sua convivência familiar 
e social, pois trabalha até às 22 horas durante a semana 
e no sábado até às 19 horas. Esse horário limita sua vida 
social, já que em muitos encontros, tais como festinhas, 
casamentos e visita a amigos, não pode comparecer. Da 
mesma forma, os espaços para encontrar a família toda 
são muito escassos. No decorrer da semana, quando re-
torna a sua casa, as filhas já estão dormindo. No sábado, 
sempre está trabalhando. Essa jornada afeta a sua saú-
de, “pois gera desgaste emocional”. 

O segundo trabalhador cumpre uma jornada regular, 
mas, como sua residência fica muito longe do trabalho 
e depende do transporte público, precisa sair muito cedo 
de casa e só retorna à noite. Segundo o seu relato, isso 
lhe causa muitos “problemas de convivência familiar”. A 
grande perda de tempo no deslocamento provoca uma 
situação de estresse; condição muito diferenciada em 
relação aos seus colegas da empresa principal, que têm 
direito ao transporte da empresa.

O terceiro entrevistado não reconhece que a jornada in-
terfira em sua vida familiar e pessoal.

 SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO
Dois dos três entrevistados, que relatam a situação de 
tensão no local de trabalho, consideram que o serviço é 
muito estressante, causando problemas de ansiedade e 
angústia, o que afeta a condição de saúde dos trabalha-
dores. “Há muita pressão para fazer o serviço”. “Mesmo 
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recebendo salário menor e sendo desvalorizado no tra-
balho, a pressão é muito forte. É até maior, por ser me-
nos qualificado, o que gera forte desgaste e estresse”. 
Segundo um dos entrevistados, o desgaste é diferente de 
pessoa para pessoa, mas todos estão submetidos a ele.

 O outro não acredita que haja relação entre sua condi-
ção de trabalho e de saúde: “Os problemas de estresse 
não vêm apenas do trabalho, mas da sociedade que vi-
vemos; é no transporte, na vida toda”.

Além dos problemas de estresse, um dos entrevistados 
denuncia que, enquanto os trabalhadores da empresa 
principal recebem adicional de insalubridade por esta-
rem expostos a reagentes químicos, os terceirizados, 
que estão no mesmo local, não recebem. Obviamente, a 
pergunta que se coloca é: se o ambiente é considerado 
insalubre, por que somente os empregados diretos têm 
essa condição especial assegurada?

Nenhum dos entrevistados afirma haver dificuldades para 
realizar exames ou obter autorização de afastamento para 
cuidar da saúde. Por um lado, um afirma que há uma rela-
ção de cooperação no grupo, e um trabalhador cobre a falta 
do outro. No entanto, segundo um dos entrevistados, mui-
tas pessoas vão trabalhar mesmo estando doentes, pois 
têm receio de ficar “marcadas”, resultando que as pessoas 
que precisam se ausentar com maior frequência para com-
parecer aos serviços médicos tendem a ser discriminadas 
e podem ser colocadas em “uma lista” de dispensáveis 
pela empresa, estando mais sujeitas à demissão.

Como a característica é de um emprego precário, que 
paga pouco, na visão de um entrevistado, isso faz com que 
o trabalhador fique buscando alternativas de emprego, se 
interessando pouco pelo serviço realizado na terceirizada, 
pois não enxerga nela perspectivas profissionais.

Nas entrevistas ficou bastante evidente que há impactos 
muito substantivos da condição de trabalhador terceirizado 
na vida social e familiar de cada um. Impactos que são 
bastante explicitados pelos trabalhadores, relatando como 
se sentem inferiorizados no interior da empresa e o quanto 
isso afeta sua condição de vida de uma forma geral.

SETOR DE TRANSFORMADOS 
PLÁSTICOS
EMPRESA DE TUBOS E CONEXÕES 

 CARACTERIZAÇÃO 
Os dois entrevistados são de uma empresa terceirizada 
que atua dentro de uma importante fabricante de tubos e 
conexões. O primeiro entrevistado trabalha há 16 meses 
na empresa, é haitiano e está no Brasil há dois anos, 
tem dois filhos. Mesmo tendo trabalhado há mais de um 
ano, ainda não conseguiu, apesar de ter solicitado, o di-
reito de tirar férias. O segundo, também da mesma na-
cionalidade, trabalhou 21 meses na empresa, tem uma 
filha. No dia da entrevista havia sido demitido, apesar de 
estar com problemas de saúde. O terceiro entrevistado 
era brasileiro, mas a entrevista não foi completada pois 
o trabalhador teve medo de fornecer as informações e 
perder o emprego. A atividade realizada pelos três é o 
carregamento de caminhões de tubos e conexões. Nes-
sa atividade, ficam expostos às intemperes climáticas, 
trabalham ao ar livre, independente das condições cli-
máticas. Os três consideram que o trabalho é bastante 
pesado, mas esclarecem que não reclamam da atividade, 
mas das condições em que ela é exercida. 

Aqui, os terceirizados também apresentam uma con-
dição muito diferenciada em relação aos contratados 
da empresa principal, especialmente em relação à re-
muneração, à jornada (trabalho aos sábados), aos be-
nefícios (plano de saúde, transporte, refeição). Chama 
muita atenção o fato de grande parte dos trabalhadores 
serem haitianos e africanos, aspecto fundamental para 
compreender a situação de trabalho vigente nesta em-
presa terceirizada. Um dos entrevistados afirmou que “a 
empresa descumpre os direitos trabalhistas com fre-
quência, não paga hora extra (ou atrasa), desconta os 
dias que o trabalhador fica afastado por doença, atrasa 
pagamento”.

A preferência por trabalhadores estrangeiros pode ser 
compreendida pelas condições adversas de trabalho 
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(jornada de segunda a sábado, baixos salários, trabalho 
pesado em uma empresa que não respeita os direitos). 
Os imigrantes – seja pela dificuldade de acesso a infor-
mações, pela situação de insegurança e necessidade, 
e por problemas com a língua portuguesa – tendem a 
aceitar piores condições de trabalho e de vida. Aliás, 
recentemente, as autoridades públicas brasileiras vêm 
fortalecendo a fiscalização sobre os alojamentos onde 
vivem os imigrantes, dadas as condições degradantes 
de moradia.

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL E FAMILIAR
Os entrevistados apontam como principal impacto na 
vida profissional a falta de perspectiva de ascensão na 
carreira. O trabalho é pesado, em uma atividade pou-
co qualificada e rotineira, que exige muita força física 
e causa desgaste, pois carrega-se peso o dia todo, e 
é realizado sob condições muito adversas. Além disso, 
não há perspectivas de passar da empresa terceirizada 
para a empresa principal. Na condição de terceirizados 
sentem-se inferiorizados no interior da empresa, menos 
valorizados e discriminados.

Do ponto de vista da vida familiar, a principal questão 
levantada é que os salários são muito baixos. No caso 
dos imigrantes haitianos e africanos, isso provoca um 
afastamento da família, especialmente após a desvalo-
rização da moeda nacional (real) frente ao dólar. Por um 
lado, o plano de trazer a família ficou comprometido pelo 
preço das passagens e o custo de vida no Brasil. Do 
mesmo modo, as possibilidades de visitar a família tam-
bém ficaram mais complicadas. Os dois estrangeiros 
estão, respectivamente, há 2 e 4 anos sem encontrar os 
filhos, e relataram as crescentes dificuldades de enviar 
dinheiro para os familiares, pelas mesmas razões. 

Por outro lado, houve uma diminuição do número de 
horas extras, reduzindo os ganhos. Relatam que, no pe-
ríodo em que a economia estava mais ativa, fazia-se 
muitas horas extraordinárias, mas viviam em função 
do trabalho, não tinham vida social e familiar. Quando 
estavam fora do trabalho ficavam no alojamento para 
descansar. Com a crise, as horas extras diminuíram, e a 
empresa começou a atrasar e até sonegar o pagamento 

das horas extraordinárias. A resposta de um dos empre-
gados foi não mais aceitar fazer horas extras. 

Não têm acesso a crédito e o sonho de conseguir uma 
casa própria e, consequentemente sair do aluguel, não 
está colocado. O entrevistado explica que “gosta de tra-
balhar, não se importa de trabalhar bastante, mas preci-
sa ter compensação nos salários”.

 INEXISTÊNCIA DE VIDA SOCIAL 				  
 E JORNADA DE TRABALHO
A vida praticamente se reduz em trabalhar e ficar em 
casa, como relatado acima pelos trabalhadores. O lazer 
é extremamente escasso, limitando-se a assistir tele-
visão e realizar algum passeio, pois não têm recursos 
para frequentar atividades pagas. Na vida social, dois 
deles relataram que às vezes vão à igreja.

Com uma jornada de 6 dias na semana, as limitações 
para viver outras dimensões da vida são enormes. Se-
gundo um dos entrevistados, como trabalha todos os 
dias, com exceção do domingo, até às 22 horas, sai 
do trabalho e vai para casa “dormir e descansar para 
poder trabalhar no dia seguinte”. O outro, agora de-
sempregado, trabalhava durante o dia, mas também 
aos sábados.

 SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
Os problemas de saúde são muito frequentes. Relatam 
que é comum os trabalhadores ficarem resfriados, lem-
brando que trabalham ao ar livre. Os acidentes de traba-
lho na maioria das vezes afetam a coluna, uma vez que 
carregam enorme quantidade de peso durante o dia, de 
um material roliço. Um dos entrevistados relatou que, no 
período em que trabalhou, pegou diversos resfriados, so-
freu um acidente com perda de uma visão e teve sua co-
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luna danificada. Mesmo após o tratamento, os problemas 
na coluna permanecem, fazendo com que não consiga 
mais levantar da cama sem dor.

A empresa nem sempre fornece os equipamentos de 
proteção individual, tais como luvas, protetor solar e capa 
de chuva de qualidade; colocando em risco as condições 
de saúde, pois o trabalho não é interrompido “na chuva 
ou no sol quente”.

Nas questões de saúde o apoio da empresa é pratica-
mente nulo. Os problemas são tratados no sistema pú-
blico de saúde brasileiro (SUS), que garante o direito 
universal a todo residente no país. Dois trabalhadores 
reclamaram que os dias afastados não são pagos na sua 
totalidade. Quando ficaram afastados por problemas de 
saúde, tiveram dias descontados e, como já visto nos re-
latos de outros terceirizados, como há descontos, muitos 
trabalhadores vão trabalhar adoentados. 

 DESRESPEITO AOS DIREITOS 
E CONDIÇÃO DE VIDA PRECÁRIA
É frequente a denúncia de não cumprimento dos direitos 
trabalhistas. Os dois imigrantes entrevistados afirmam 
gostar do Brasil, especialmente pela forma como a po-
pulação os acolhe. Mas os desejos de trazer a família ou 
visitá-la estão se tornando mais difíceis a cada dia.

O que foi demitido lamenta que se encontra em uma 
“situação sem saída”, pois sem emprego e com pro-
blemas de saúde, não vê alguém que possa apoiá-lo 
agora. Lembra que, nos momentos difíceis, a família dá 
sustentação e cobertura. Mas, ele está distante e sem 
condições de estar com os seus familiares e se aflige, 
demonstrando que se encontra em uma situação bas-
tante tensa.

SETOR DE TINTAS
EMPRESA MULTINACIONAL 		
DE GRANDE PORTE

 CARACTERIZAÇÃO 
Trata-se de uma empresa líder mundial neste segmen-
to. A empresa tem em torno de 1800 trabalhadores, 
sendo que um terço são terceirizados. Foram entre-
vistados três trabalhadores, todos trabalham dentro 
das dependências da empresa: em saúde laboral (1), 
na limpeza (2). O primeiro está nessa atividade dentro 
da empresa há 5 anos e os trabalhadores da área de 
limpeza há 8 e 16 anos. Os três são representados 
por outros sindicatos, portanto, têm salários muito in-
feriores à média do recebido pelos trabalhadores da 
empresa principal e não têm acesso aos mesmos be-
nefícios. 

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL 
A crise econômica os assusta porque entendem que 
a tomadora de serviços, para reduzir custos, pode não 
renovar os contratos com as prestadoras. A inseguran-
ça é uma característica comum a todos os entrevis-
tados. A condição de terceirizado impede que tenham 
qualquer perspectiva de ascensão profissional ou pro-
moção. O trabalhador que se dedica à saúde laboral 
vai mais além, “sente-se desprestigiado” pois, devido à 
sua ocupação, conhece a condição de trabalho de cada 
um dos demais trabalhadores, as suas potencialidades 
e limitações; e argumenta que poderia contribuir mui-
to com a empresa a partir de suas observações, mas 
“sente que o seu potencial é limitado”. 

Por sua vez, os trabalhadores da área de limpeza sen-
tem que seu trabalho é invisível para os demais tra-
balhadores. Estão há 8 e 16 anos nessa função sem 
nenhuma perspectiva de mudança. Embora com dife-
renças significativas em anos de trabalho para a mes-
ma função, recebem exatamente o mesmo salário. 
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 IMPACTOS NA VIDA FAMILIAR
Na vida familiar consideram que a condição de ter-
ceirizado os limita em termos de projeto de vida. O 
primeiro gostaria de poder dar entrada em um aparta-
mento, mas não consegue em função da insegurança 
do vínculo de trabalho. Além disso, precisa comple-
mentar a renda trabalhando à noite em outro lugar. Os 
trabalhadores da limpeza destacam as mesmas difi-
culdades, não têm segurança e renda suficiente para 
comprar uma casa, precisando “viver de aluguel”. Am-
bos gostariam de concluir os estudos, voltar a estudar. 
Atribuem à falta de escolaridade a principal razão de 
estarem em uma atividade de baixa qualificação e ali-
mentam o sonho de conceder uma qualidade de vida 
melhor para os filhos. Os baixos rendimentos e a falta 
de benefícios limitam muito as possibilidades de lazer e 
de convivência social.

 SAÚDE NO TRABALHO
Trata-se de uma empresa multinacional de grande porte, 
em que a condição de trabalho dos terceirizados é muito 
semelhante à dos efetivos, do ponto de vista da proteção 
e segurança no trabalho. 

A principal motivação para terceirizar está na possibilida-
de de a empresa principal reduzir custos, não estenden-
do os mesmos salários e benefícios aos trabalhadores 
terceirizados por considerar que a sua função não é es-
sencial para a empresa.

 JORNADA DE TRABALHO
As diferenças aparecem de forma significativa na ex-
tensão do tempo de trabalho. Por estarem na condição 
de prestadores de serviços, os terceirizados não têm a 
mesma jornada dos demais trabalhadores da empresa 
principal que é de 39 horas. Sua jornada regular é de 
44 horas semanais. 

Em função de suas especificidades, a jornada do pri-
meiro entrevistado é de 6 horas diárias, mas ele per-
cebe que, se estivesse efetivado, seu salário seria um 
terço maior. 

SETOR DE HIGIENE PESSOAL
EMPRESA MULTINACIONAL 			 
DE GRANDE PORTE 

 CARACTERIZAÇÃO 
Foram entrevistados dois trabalhadores da área de ma-
nutenção mecânica e elétrica, ambos com 6 e 8 anos de 
empresa, respectivamente. A empresa terceiriza toda a 
área de manutenção externa, montagens, solda, limpeza, 
segurança predial e alimentação. A terceirização repre-
senta em torno de 35% sobre o total de trabalhadores. Os 
entrevistados são representados pelo sindicato da cons-
trução civil, mas eles não têm contato com o sindicato e 
desconhecem inclusive os direitos previstos em conven-
ção coletiva. Estes trabalhadores estão submetidos a re-
lações de subordinação direta com a empresa principal, 
sentem-se inseguros em relação à falta de estabilidade 
no emprego, os salários são menores e não têm acesso 
aos mesmos benefícios. Um deles recebe participação 
nos lucros ou resultados, mas um valor muito inferior 
em comparação com os trabalhadores efetivos; o outro 
não recebe nada. Utilizam o mesmo restaurante, mas as 
empresas de prestação de serviço oferecem condições 
diferentes para seus trabalhadores. Um dos terceiros, 
por exemplo, paga parcialmente pela refeição, com um 
valor fixo que é descontado mensalmente de sua remu-
neração. Outro, vinculado a outra prestadora de serviços, 
usufrui da alimentação sem sofrer nenhum desconto. 

Ou seja, embora compartilhem o mesmo ambiente de tra-
balho, as condições oferecidas pelas diversas prestado-
ras de serviços são bastante diferenciadas, tornando-os 
trabalhadores com distintos interesses e sem identidade 
com os demais trabalhadores, seja em relação aos efe-
tivos ou mesmo na relação com os demais prestadores 
de serviços. 

Como se vê, aqui, o processo de terceirização reforça a di-
ferença de condições de trabalho e tratamento no mesmo 
local de trabalho, esgarçando os níveis de solidariedade en-
tre os trabalhadores, tornando mais difícil a identificação de 
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seus interesses como grupo. Ao mesmo tempo, distancia 
os terceirizados da representação sindical própria que, não 
raramente, nem mesmo é percebida, quando não é total-
mente desconhecida desses trabalhadores.

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL E FAMILIAR 
A instabilidade aparece como principal problema nessa 
forma de contratação, além dos salários e benefícios me-
nores. Os dois entrevistados declararam, por exemplo, 
que têm medo de contrair dívidas. Um deles deixou de 
comprar um apartamento e optou por construir, pois a 
construção possibilita que a obra possa ser interrompida 
a qualquer momento; ao passo que, no caso de compra, 
se deixar de pagar as prestações pode ser despejado e 
perder tudo que investiu. 

Ambos têm formação e curso técnico e atribuem à “falta 
de sorte” o fato de estarem em uma prestadora de ser-
viços. Inicialmente, procuraram intensamente emprego 
entre as grandes empresas. Mas o fato é que determina-
das funções já estão totalmente terceirizadas dentro das 
grandes empresas e a única porta de entrada é através 
de uma prestadora de serviços. 

Nesse exemplo, a organização no local de trabalho e a 
presença do sindicato da categoria preponderante con-
tribuem muito para assegurar um ambiente de maior 
segurança. Além disso, a representação do sindicato se 
coloca como porta voz das reivindicações dos terceiriza-
dos, ainda que com limitações, uma vez que o sindicato 
que os representa está totalmente ausente da vida des-
tes trabalhadores. 

SETOR FARMACÊUTICO
EMPRESA MULTINACIONAL

 CARACTERIZAÇÃO 
A empresa do segmento farmacêutico analisada passou 
recentemente por um processo de negociação com a 
entidade sindical e contratou diretamente parte dos tra-
balhadores que estavam sob contratação de uma empre-
sa apresentada como prestadora de serviços, servindo 
como fachada para intermediação de mão de obra. Na 
data da entrevista, o trabalhador ainda estava contrata-
do pela prestadora, mas com promessa de ser efetivado. 
Trabalha na área de transferência de materiais há 11 me-
ses através da prestadora de serviços.

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL 
O trabalhador entrevistado passou por uma mudança 
profunda em sua trajetória profissional, uma vez que seus 
empregos anteriores foram em grandes empresas multi-
nacionais, a última no setor farmacêutico, onde ficou 11 
anos na condição de efetivo como operador de máquinas 
e envase, ocupação com maior status profissional que a 
atual. Sua maior qualificação e as referências anteriores 
não foram suficientes para encontrar um emprego me-
lhor ou do mesmo nível. Aceitou trabalhar na prestadora 
de serviços por falta de opção, porque precisava “susten-
tar a família”. Essa mudança representou uma queda de 
60% na sua remuneração, além da ausência de benefí-
cios, como o convênio médico e a participação nos lucros 
e resultados. 
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 IMPACTOS NA VIDA FAMILIAR 
O trabalhador diz que não reclama, porque está traba-
lhando, mas se sente com experiência e qualificação 
suficientes para estar em uma melhor posição dentro da 
empresa. A contratação através da prestadora de servi-
ços gerou muita apreensão, pois sabia que se tratava de 
um emprego precário e com elevado grau de inseguran-
ça. Gostaria de proporcionar uma vida melhor para os 
filhos, voltar a estudar, talvez química ou manutenção, 
fazer a faculdade de mecatrônica, terminar de construir 
a casa... Mas são sonhos adiados pela insegurança e pe-
los baixos salários. Explica que a queda nos seus rendi-
mentos provocou um processo de endividamento que ele 
precisa regularizar; enquanto isso, não tem condições de 
voltar a estudar. Ser efetivado e passar a ter um salário 
melhor, e ter acesso à convenção coletiva dos farma-
cêuticos, é a oportunidade que espera para terminar de 
construir a casa e voltar a investir na sua qualificação. 

SETOR DE COSMÉTICOS 				 
E PERFUMARIA 
EMPRESA DE PORTE MÉDIO 	
NACIONAL 

 CARACTERIZAÇÃO 
A trabalhadora entrevistada atua na área de serviços 
gerais (limpeza, copeira) e tem uma longa trajetória de 
trabalho em prestadoras de serviços. Começou por in-
dicação de parentes que já trabalhavam na empresa e 
a recomendaram para o trabalho, o que ocorreu tam-
bém com outros membros da família. Antes de chegar 
nesta indústria de produtos cosméticos prestou serviços 
em várias outras empresas, sempre através da mesma 
prestadora de serviços. 

 TRAJETÓRIA PROFISSIONAL
Ao longo de sua trajetória profissional sentiu o peso de 
ser terceirizada: se sentia discriminada, o tratamento 

era diferenciado, não tinha estabilidade, nem horário 
e posto de trabalho fixos, sua encarregada alterava 
frequentemente o horário de trabalho e a definição de 
para qual empresa ela prestaria serviço naquele dia; 
em determinados momentos chegou a trabalhar em 
três locais diferentes dentro de um único mês. Caso 
não aceitasse, era perseguida. Desabafa que não tinha 
como planejar a vida pessoal. Não podia voltar a estu-
dar porque não tinha controle sobre sua jornada de tra-
balho ou o local (e, portanto, a região da cidade) para 
o qual seria designada. A insegurança era permanente.

A trabalhadora relata que nos locais em que trabalha-
va não tinha refeição e os salários eram duas vezes 
menores que a média. Por ser prestadora de serviços 
e trabalhar na limpeza, a sua presença não era perce-
bida. Era como se fosse invisível, desprezada, as pes-
soas não lhe dirigiam a palavra, exceto quando fosse 
para solicitar seus serviços ou reclamar de algo que as 
desagradasse. 

Aqui podemos perceber a recorrência da percepção de 
desvalorização nos trabalhadores e trabalhadoras dos 
serviços de limpeza e manutenção. Como já mencio-
nado em relatos anteriores, é comum expressarem que 
se sentem invisíveis, como se não existissem naquele 
local de trabalho, reforçando sentimentos de desquali-
ficação individual e isolamento.

A trabalhadora registra que, quando começou a traba-
lhar em uma indústria de produtos cosméticos, mesmo 
por meio de uma prestadora, ao ter mais contato com 
os trabalhadores da fábrica começou a se sentir mais 
respeitada e a conhecer seus direitos.

 TRAJETÓRIA FAMILIAR
Praticamente não tinha vida familiar e social porque os 
seus horários e locais de trabalho eram definidos pela 
prestadora de serviços. Não podia planejar nada e se-
quer tirava férias. A empresa a forçava a vender as férias 
e a obrigava a assinar um documento declarando que 
havia saído de férias. Foram quatro anos sem férias.
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 SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO
A trabalhadora lembra que nunca recebeu treinamento 
adequado para trabalhar com material de limpeza. Os 
produtos de limpeza eram diluídos na água, mas não 
tinha ideia da proporção e nem como manuseá-los. Fre-
quentemente passava mal com a ingestão do material. 
As luvas de borracha irritavam a pele e não tinha como a 
isolar do contato com os produtos de limpeza. E, no dia 
seguinte, a mesma luva, ainda molhada, deveria ser usa-
da, porque a prestadora só fornecia um par. Esse contato 
diário formava feridas que nunca cicatrizavam.

SETOR DE VESTUÁRIO 				  
E CONFECÇÕES
PRESTADORA DE SERVIÇOS 		
PARA GRANDES EMPRESAS

 CARACTERIZAÇÃO 
O setor de vestuário, confecções e calçados emprega no 
Brasil mais de 3,2 milhões de trabalhadores, sendo que 
71% são mulheres. A maior parte em condições de infor-
malidade, sem direitos e proteção social. As grandes em-
presas contratam oficinas que, na maior parte das vezes, 
são legalizadas; entretanto, estas distribuem o serviço 
entre pequenas oficinas sem registro, em que o trabalho 
é realizado no próprio domicílio.

 Segundo dados do sindicato de São Paulo, existem mais 
de 100 mil trabalhadores na cidade nestas condições. 
São mais de 7,5 mil oficinas na base do sindicato de con-
fecções da cidade de São Paulo, que representa acima 
de 90 mil trabalhadores. Nessas oficinas se constata a 
presença de trabalho degradante, análogo à escravidão, 
realizado por imigrantes vindos, principalmente, da Bolí-
via, Peru e Paraguai. Ser estrangeiro com situação irre-
gular no país potencializa as possibilidades de se inserir 
de forma ainda mais vulnerável no mercado de trabalho.

Mas a precariedade do trabalho não é exclusiva da ca-
pital. Aqui, foram entrevistados dirigentes sindicais e tra-
balhadoras de uma região de grande tradição no setor 
de vestuário. A cidade de Sorocaba é um importante polo 
de confecções no Estado de São Paulo. O sindicato local 
calcula que há mais de 150 empresas e 3000 traba-
lhadores(as), na maioria mulheres. As maiores empresas 
são fornecedoras das principais marcas no varejo, como 
Hering, C&A, Forum, Lewis. Estas empresas terceirizam 
parte do processo produtivo para outras empresas. Em-
bora haja uma cláusula na convenção coletiva que proíbe 
a presença de trabalho em domicílio, com o objetivo de 
frear esta prática, não há ferramentas para medir a sua 
eficácia. O sindicato não consegue estimar a magnitude 
desta forma de trabalho e a sua presença na categoria. 

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL
As trabalhadoras entrevistadas, cinco, todas de uma em-
presa de médio porte, relatam que se sentem desvaloriza-
das no trabalho e sem perspectiva profissional. Consideram 
que o trabalho de costura não permite nenhuma ascensão 
profissional e, para melhorar os rendimentos, vendem pro-
dutos como doces, salgados, perfumes. Assim, ocupam a 
maior parte do tempo de descanso com atividades extras. 
Todas reclamaram que o ritmo de trabalho é muito intenso 
e que falta estrutura apropriada para o trabalho, como uni-
forme e condições de trabalho adequadas. 

Para elas o maior problema é que os salários são baixos 
e não há progressão na carreira. O máximo a que podem 
chegar é se tornarem encarregadas de produção. 

Uma das trabalhadoras entrevistadas trabalhou em domi-
cílio e relata que recebia pagamento por peça. Trabalha-
va em torno de 10 horas diárias, os prazos eram sempre 
muito curtos, não havia nenhuma autonomia nesse traba-
lho. Nesse período, desenvolveu algumas doenças como 
a perda de visão e audição, pela ausência de iluminação 
adequada e o barulho excessivo da máquina de costura. 

Entre todas as trabalhadoras há um sentimento de desvalori-
zação por pertencerem à categoria de confecções. Atribuem 
ao baixo salário a responsabilidade por esse desprestígio. 
Duas já haviam trabalhado em grandes empresas que con-
tratam serviços terceirizados e sentem as diferenças, prin-
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cipalmente em relação aos benefícios. Apontam que, mes-
mo sendo contempladas pela mesma convenção coletiva, 
as empresas maiores oferecem mais oportunidades. 	

 IMPACTOS NA VIDA PESSOAL 
Todas argumentam que se sentem desestimuladas para 
buscar outras formas de trabalho ou mesmo voltar a es-
tudar e construir novas perspectivas. Há um desencan-
tamento com tudo, sentem que não há mais tempo para 
mudanças. Consideram que devido às características do 
setor, a condição de trabalho em pouco se diferenciará 
se forem para uma grande empresa, exceto pela possibi-
lidade de um piso de ingresso maior e alguns benefícios 
que as pequenas não oferecem. 

A maior parte delas é arrimo de família. Têm sob sua 
responsabilidade o cuidado e sustento dos filhos, o que 
limita suas aspirações. E expressam que, com o peso 
da responsabilidade, sentem a privação de seus sonhos. 
Reiteram a necessidade de conciliar o trabalho com as 
tarefas domésticas e “não sobra tempo para mais nada”. 

 SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
O ambiente de trabalho é pouco arejado, quente. As 
trabalhadoras apontam que os equipamentos não são 
adequados, propiciando o desenvolvimento de várias 
doenças profissionais, como dores na coluna, nas mãos, 
nos braços; problemas de visão pela escassa iluminação. 

Na empresa, o ambiente de trabalho não proporciona 
uma área de descanso. As mulheres são obrigadas a sair 
do galpão depois do almoço, mas não há espaço para 
descanso, lhes restando muitas vezes apenas continuar 
no mesmo local onde costuraram todo o dia. Algumas 
aproveitam o intervalo para comercializar seus produtos 
e complementar renda.

 IMPACTO NA VIDA COMUNITÁRIA
A maioria vive em bairros simples e com pouca estrutura. 
As pessoas da comunidade, em geral, estão de alguma 
forma também inseridas em empregos precários e com 
baixa remuneração. Assim, o fato de trabalharem em 
uma prestadora de serviços não causa impacto direto na 
comunidade, pois não as coloca em uma posição dife-
renciada ou de desprestígio junto aos demais.

SETOR DE PAPEL E CELULOSE
EMPRESA MULTINACIONAL

 CARACTERIZAÇÃO 
No setor de celulose foram entrevistados três presta-
dores de serviços da área de tecnologia da informação, 
manutenção, serviços administrativos e um dirigente sin-
dical. Todos prestando serviços na mesma empresa prin-
cipal, que gera aproximadamente 700 empregos diretos 
e 2640 empregos indiretos, através de contratação por 
meio de empresas especializadas nas áreas de saúde, 
fornecimento de alimentação, manutenção, tecnologia 
da informação, seguro patrimonial, limpeza, transporte, 
logística, armazenamento, setores de insumos para vi-
veiros, MRP (reposição de óleos), motoristas, sendo que 
a maior contratação é na área de manutenção. Trata-se 
de um projeto que já nasceu com um modelo organiza-
cional em que predomina a contratação de prestadoras 
de serviços, ainda que a área de plantio funcione por 
contratação direta. É dentro da fábrica (setor produtivo) 
que se verifica a presença da maior parte dos trabalha-
dores terceirizados.

Os três entrevistados, trabalhando na mesma empresa 
multinacional, são contratados por meio de três diferen-
tes prestadoras de serviço, vivenciando relações, bene-
fícios e condições salariais dependentes, em parte, da 
empresa que os contrata.

 IMPACTOS NA VIDA PROFISSIONAL 
Na área de tecnologia da informação o trabalhador entre-
vistado presta serviços há 11 anos, dentro da empresa, 
já passou por 5 empresas prestadoras de serviços, todas 
nacionais e da área de tecnologia da informação.

Como técnico em comunicação, já entrou na empresa 
como prestador de serviços e permaneceu nesta con-
dição até ser demitido recentemente. Os contratos de 
prestação de serviços venciam e eram renovados pela 
contratante (empresa), com a exigência de que a empre-
sa que fosse assumir os trabalhos no setor de tecnologia 
da informação contratasse o mesmo trabalhador. Desta 
forma, por todo o tempo até ser demitido, ele permane-
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ceu trabalhando assim, sem nunca ser empregado direto 
da empresa. Nesse período, teve seu salário diminuído, 
ficou quase 5 anos sem direito de férias, uma vez que 
permanecia menos de um ano em cada contrato (era de-
mitido e imediatamente contratado por outra prestadora 
de serviços); isso quando não, em suas palavras, “através 
da pressão psicológica, era obrigado a pedir demissão 
para ser contratado na nova empresa”.

As contratações sucessivas também impactavam os 
reajustes salariais: “O contrato vencia e eu não recebia 
reajuste salarial, a reposição da inflação acumulada no 
período do contrato”.

O trabalho não oferecia a ele nenhuma perspectiva 
profissional: “Não tinha carreira, não tinha crescimento 
profissional”. Dentro da empresa estava submetido às 
mesmas condições do trabalhador direto, em relação 
a horários, a assiduidade e inclusive do ponto de vista 
hierárquico estava subordinado à empresa principal, em-
bora fosse funcionário de uma empresa prestadora de 
serviços. Durante todo o tempo em que esteve dentro 
da empresa, nunca recebeu nenhum benefício ou ganho 
salarial. A empresa paga aos seus empregados diretos 
bônus pelo cumprimento de metas e ele, que ajudava a 
alcançar estas metas, nunca recebeu “um único centa-
vo”. Não recebia horas extras e estava exposto à revista 
corporal no horário de saída, situação que não era exigida 
dos trabalhadores diretos.

Na área de manutenção da multinacional concentra-se o 
maior número de trabalhadores terceirizados: são mais 
de 240 trabalhadores e a prestadora de serviços é uma 
empresa alemã. O trabalhador entrevistado trabalha nes-
sa empresa há oito anos e, embora seja uma empresa 
com atuação reconhecida no mercado, as condições de 
contratação e de benefícios são bastante inferiores às 
existentes e oferecidas aos trabalhadores efetivos; o que 
pode ser verificado, por exemplo, no vale-alimentação 
que corresponde a 41% do que é pago pela empresa 

principal. Mas os trabalhadores reconhecem que há dife-
renças: “A prestadora de serviços atual oferece melhores 
condições, com certeza porque é uma empresa alemã; a 
empresa anterior não oferecia praticamente nada: nem 
plano de saúde, nem transporte, tampouco benefícios”.

O trabalhador terceirizado se reporta ao chefe da empre-
sa principal para todas as situações. As pressões utiliza-
das por parte da empresa são intensas. Os terceirizados 
se sentem hostilizados e responsabilizados por todos os 
problemas, o que eles interpretam como uma necessidade 
da própria empresa de externalizar os problemas. Respon-
sabilizá-los, avaliam, é uma forma de atenuar conflitos in-
ternos: “A pressão é muito forte e o setor de manutenção 
sempre é responsabilizado pelos erros operacionais”.

A área administrativa se concentra na cópia e entrega de 
documentos internos e externos. O trabalhador entrevis-
tado é contratado por uma pequena empresa que presta 
serviços para outras empresas, instituições educativas 
e para a Prefeitura local. O principal cliente, absorvendo 
quatro trabalhadores, é a tomadora de serviços, cuja con-
ta representa 70% dos ingressos da empresa, e que não 
reajusta o contrato há sete anos.

 JORNADA DE TRABALHO 
O trabalhador da área administrativa realiza uma jornada 
de trabalho flexível, mas, na verdade, trabalha muito mais 
que esta jornada contratual. Como os salários são muito 
baixos, o funcionário presta serviços de meia jornada à 
Prefeitura e a outra parte da jornada para a tomadora 
de serviços. Tem curso superior, mas não utiliza sua for-
mação para o trabalho, porque não o demandam: “Sou o 
único funcionário da prestadora com curso superior, mas 
essa vantagem é ignorada pois é trabalho terceirizado”.

Quando a jornada de trabalho foi flexibilizada na busca de 
alterar o rendimento, não se reduziu o volume de traba-
lho. Então, leva-se para casa trabalho que representa, na 
prática, 12-14 horas diárias de serviço, de trabalhos que 
podem ser feitos no computador e que, portanto, estão 
submetidos a outro tipo de controle.
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 SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
Como nos relatos anteriores, os trabalhadores terceiri-
zados se sentem pressionados pelas duas empresas. 
Por um lado, a prestadora de serviços faz ameaças de 
que vai/pode perder o contrato com a tomadora e res-
ponsabiliza os trabalhadores. Por outro, o trabalhador da 
área administrativa, por exemplo, relata que, na principal, 
quando alguma coisa não sai bem, escutam “a culpa é 
sempre dos terceirizados”, chamados de “canarinhos”, 
pela cor verde-amarela dos uniformes de trabalho. Esses 
trabalhadores não recebem nenhum adicional, mesmo 
circulando em ambientes insalubres.

Isso se repete na manutenção, onde os terceirizados es-
tão expostos a vários produtos químicos: “Não recebemos 
insalubridade, mas estamos lidando com produtos quími-
cos, ‘ursinho da morte’, se respingar tira a pele”, declaram. 
“Há uma dose de produtos químicos que permanecem no 
ambiente. Somente isso já justificaria que os trabalhado-
res recebessem adicional de insalubridade”, registram. 
Segundo uma dirigente sindical, o sindicato vem lutando 
judicialmente para que recebam esse adicional.

A mesma situação se repete na disponibilização dos ter-
ceirizados: “Dentro da empresa principal há uma outra 
empresa que produz agentes químicos como ácido sulfú-
rico e agentes branqueadores, e que é uma empresa in-
dependente, mas que alugou o espaço. Se essa empresa 
precisa de um trabalhador, a principal desloca trabalha-
dores terceirizados para trabalhar nela, e quem autoriza 
é um coordenador da empresa principal”. 

Também impacta a saúde, o ritmo de trabalho que, de 
acordo com o relato do trabalhador da área de informá-
tica, era extremamente estressante, com indicadores de 
resultado impostos pela empresa principal e exigência de 
cumprimento de 100% das metas. Novamente aparece o 
argumento de ser duplamente pressionado, pela presta-
dora de serviços, que o ameaçava com a possibilidade de 
perder o contrato se não cumprisse as metas exigidas; e 
pela empresa principal (contratante) que exercia pressão 
direta sobre seu trabalho. 

Finalmente, o trabalhador registra que as condições de 
trabalho eram péssimas, sem ergonomia adequada, os 
exercícios laborais não eram extensivos aos terceirizados 
e, decorrente do trabalho realizado, ele e outros colegas 
de trabalho adquiriram moléstias profissionais.

 IMPACTOS NA VIDA PESSOAL E FAMILIAR
É recorrente entre os trabalhadores a reclamação de que 
a mudança de empresas terceirizadas por imposição da 
tomadora tem consequências sobre benefícios como o 
plano de saúde, já que se perdia a carência todas as ve-
zes que se precisava trocar de empresa. 

Um dos trabalhadores desabafa que deixou sonhos para 
trás devido a esta forma de contratação, que gerava in-
segurança para ele e para sua família. Gostaria de ter 
estudado mais, feito um curso de línguas estrangeiras, o 
que considera importante em sua área de atuação.

A justificativa para sua demissão foi a de que o trabalho 
que realizava passou a ser realizado por outra empresa, 
localizada em uma cidade no Estado do Rio de Janeiro, 
de forma remota. Também foi alegado que ele não cum-
pria as metas. Agora, com 50 anos de idade, sente-se 
como uma peça que foi descartada, sem perspectivas. 
A cidade em que vive não oferece oportunidades de em-
prego e, por outro lado, está sem referências fora dali, 
porque nessa cidade constituiu família, teve filhos, tem 
sua casa, vive em comunidade. Avalia que dificilmente 
conseguirá se inserir novamente no mundo do trabalho 
se permanecer na cidade, mas ainda não sabe o que vai 
fazer, pois se sente “como uma engrenagem no meio de 
um sistema, que fracassa e é substituída”.

Para o trabalhador da manutenção há o medo de que, se 
perder o emprego, terá dificuldades de encontrar outro 
em função da restrição de oportunidades que ocorre na 
região. A única alternativa mais próxima de emprego fica 
em outro Estado, ou em pequenas empresas metalúrgi-
cas, que oferecem condições menos favoráveis que na 
tomadora. Vive com esta permanente insegurança, pois 
tem família e filhos que vivem na comunidade e não se 
imaginam fora da cidade.
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Mais uma vez aparece o relato da discriminação e do 
tratamento diferenciado no acesso a crédito e serviços 
bancários. O mesmo trabalhador relata que, ao solici-
tar um empréstimo bancário para comprar materiais de 
construção para sua casa própria, lhe foi negado sem 
nenhuma justificativa aparente, exceto pelo fato de ser 
um trabalhador de uma empresa terceirizada. E registra: 
“O mesmo banco aprovou o empréstimo a um trabalha-
dor direto da empresa principal, quatro vezes maior do 
que o que eu havia solicitado, para a compra de um au-
tomóvel. Esse trabalhador, inclusive, recebe um salário 
menor, mas inspirou mais confiança ao banco pelo fato 
de ser um trabalhador contratado diretamente”. 

Os terceirizados estão, em geral, submetidos a menor 
autonomia e segurança sobre suas condições de traba-
lho. Como relatado por um dos trabalhadores, em de-
terminada ocasião, por exigência de uma prestadora de 
serviços, teve que se submeter a um sistema que exigia 
um regime de trabalho fora de seus horários habituais, 
e podia ser acionado em qualquer horário, seja à noite 
ou mesmo em dias de descanso.

Além disso, para complementar renda, os terceirizados 
são obrigados a realizar outras atividades, desde que 
as mesmas sejam compatíveis com o trabalho que já 
realizam. E quase todos depositam suas expectativas e 
alternativas para sair desta condição na ampliação do 
estudo e de sua capacitação profissional; ao mesmo 
tempo em que alimentam o sonho da contratação pela 
empresa principal.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo das entrevistas foi se evidenciando que em to-
das as experiências analisadas a principal motivação para 
terceirizar é reduzir custos com salários, encargos tra-
balhistas, insalubridades e benefícios. Não há nenhuma 
comprovação empírica de que essa prática tenha estimu-
lado a geração de postos de trabalho, uma vez que, por se 
tratarem de atividades essenciais, caracterizadas assim ou 
de outra forma pela empresa, seriam ocupadas indepen-
dentemente da condição de prestador de serviços ou não. 
Ou seja, a oportunidade de terceirizar cria um ambiente fa-
vorável à empresa, que busca prestadoras de serviços que 
irão executar atividades dentro de suas próprias depen-
dências, inclusive estabelecendo relações de hierarquia 
diretamente com esses contratados, o que, do ponto de 
vista da legislação, já e suficiente para caracterizar vínculo 
empregatício entre o prestador de serviços e a tomadora.

Além disso, os depoimentos foram bastante enfáticos ao 
apontar os danos causados pela condição de terceirizados. 
Eles não podem ser dimensionados apenas dentro do am-
biente de trabalho, mas têm repercussões sobre todas as 
dimensões da vida pessoal, familiar e profissional, reper-
cutindo também na sua própria sociabilidade.

Neste sentido, sonhos são adiados, decisões sobre ca-
samento, estudos, casa própria, filhos são canceladas. A 
insegurança é permanente e o tratamento dispensado aos 
terceiros dentro dos locais de trabalho revela o quanto esta 
condição gera uma reação de discriminação como se fos-
sem trabalhadores de segunda categoria. 

Há notadamente um comportamento do conjunto dos 
trabalhadores que veem nessa forma de contratação um 
desprestígio que os expõe muitas vezes a uma condição 
de humilhação, ou seja, ser terceirizado é carregar o estig-
ma do fracasso em uma sociedade em que prevalecem os 
valores da meritocracia e da competição. 
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